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Comentários iniciais: 
 
- Devemos, em primeiro lugar, deixar claro que o assunto “mordomia cristã” não é só referente ao 
dízimo. O comentarista da lição praticamente se ateve apenas a esta questão. Mas há muito mais do 
que dízimo no tema desta lição. Vamos falar também da doutrina bíblica do dízimo, mas não apenas 
disso. 
 
- Leigamente se usa a palavra “mordomia” para se referir pejorativamente a privilégios que algumas 
pessoas têm. Entretanto, “mordomia” é uma palavra de origem latina que significa “o ofício do 
mordomo”. Mordomo, por sua vez, vem do latim majordomu, que significa “o criado maior da 
casa”, que era então o administrador dos bens de uma casa. 
 
- Na Bíblia nós vemos várias referências a mordomos neste sentido, de administradores dos bens de 
uma casa. Foi o caso de José enquanto esteve na casa de Potifar, no Egito (Gn. 39.3-6). Algumas 
parábolas de Jesus também empregam o termo “mordomo” neste sentido. 
 
- O homem foi colocado por Deus na Terra também como “mordomo”, ou seja, como responsável 
pela sua administração (Gn. 1.27). 
 
- A doutrina da mordomia cristã, portanto, nada mais é que o estudo desta posição do homem frente 
a Deus e ao mundo em que ele habita e como deve ser o comportamento humano diante disto. 
 
- Mordomia é o reconhecimento da soberania de Deus, a aceitação do nosso cargo de depositários 
da vida e das possessões, e administração delas de acordo com a vontade de Deus. 
 
- A doutrina da mordomia nos traz a ideia de que há um Senhor, um servo desse Senhor e um 
relacionamento entre eles. 
 
- Mordomo é um administrador de algo alheio, é uma pessoa que foi posta para governar bens que 
não são seus e, portanto, deverá prestar contas destes bens ao seu legítimo proprietário. É alguém 
que está encarregado de realizar tarefas para que o patrimônio do seu senhor seja conservado, 
mantido e melhorado. Em virtude de ser um simples administrador, o mordomo não tem domínio 
(propriedade) sobre esse patrimônio. 
 
- A Bíblia deixa claro, em primeiro lugar, que foi Deus quem criou a Terra e tudo que nela há. 
Quem cria, é dono. Portanto, tudo pertence a deus. O salmista deixa claro no Sl. 24.1: “1 Do 
SENHOR é a terra e a sua plenitude, o mundo e aqueles que nele habitam”. Isto inclui o ser 
humano. Nós também pertencemos a Ele. 
 
- A Bíblia também deixa claro que o ser humano é o ser superior entre todas as criaturas, tendo sido 
expressamente incumbido por Deus de dominar sobre os peixes do mar, sobre as aves do céu, sobre 
o gado, sobre toda a terra e sobre todo réptil que se move sobre a terra (Gn. 1.27). 
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- Isso demonstra que a Bíblia dá ao ser humano a posição de mordomo, ou seja, de servo superior 
que está encarregado da administração de toda a Terra. É importante termos consciência disso 
porque, frequentemente, nós, seres humanos, temos tentado assumir outra posição no mundo. Aliás, 
esse foi o motivo da queda de Adão e Eva; eles desobedeceram a Deus e pecaram porque 
acreditaram na conversa de Satanás de que poderiam se colocar em posição de igualdade com Deus. 
 
- Quando o ser humano perde a noção de que é um mero administrador e que tudo pertence a Deus, 
torna-se um rebelde e desobediente e busca os seus próprios interesses, desviando-se do propósito 
divino. 
 
- Estudar a mordomia, portanto, é ter consciência de qual é o lugar que Deus planejou para o ser 
humano e, em consequência, termos a certeza do que devemos fazer para agradar a Deus, fazendo 
de nossa vida um fator para glorificação de Deus. 
 
- Devemos nos lembrar que, quando aceitamos a Cristo, aceitamos a Ele como Senhor e Salvador. 
Falamos muito em Jesus como Salvador, mas devemos observar que a Bíblia chama Jesus de 
Salvador apenas 13 vezes, mas Ele é chamado de Senhor 120 vezes. E, nas poucas vezes que a 
Bíblia fala de Jesus como Senhor e Salvador ao mesmo tempo, o título de Senhor sempre vem em 
primeiro lugar. 
 
- A ênfase bíblica, portanto, é muito mais pelo senhorio de Cristo do que pelo Seu caráter salvador, 
o que mostra, com clareza, que a principal tarefa do Evangelho é fazer com que Deus volte a ser 
Aquele que nos domina, que faz a Sua vontade em nós. 
 
- Somos servos de Cristo por livre e espontânea vontade, mas não deixa de ser uma servidão, que 
implica submissão. Então, quando decidimos servir a Deus, adotamos Ele como nosso Senhor, e, 
portanto, temos que fazer a Sua vontade. Passamos a ser administradores de nossas vidas, de nossas 
habilidades, de nossos bens, de nosso corpo. Portanto, passamos a ser mordomos de Deus. 
 
- Precisamos ter a consciência de que estamos aqui para servi-lO, não para sermos servidos por Ele 
(Mt. 20.28; Jo. 13.12-17). A falta dessa consciência tem feito com que muitos se embaracem com 
doutrinas antibíblicas, como, por exemplo, a teoria da prosperidade. 
 
- A doutrina da mordomia cristã parte de duas ideias bíblicas centrais: 1) a de que Deus é o Criador 
e Senhor de todas as coisas; 2) a de que o homem é, na Terra, a criatura superior, aquele que foi 
incumbido por Deus de administrar todas as coisas que foram criadas aqui. 
 
- Então, um ponto fundamental desta doutrina é discutir qual é a relação que existe entre Deus e o 
homem. 
 
- Em primeiro lugar, como já vimos antes. Deus é o Criador do homem. Como criador, Ele é seu 
legítimo proprietário, seu legítimo senhor (cf. Sl. 24.1, já citado acima). É um princípio básico de 
Direito que, quem cria alguma coisa, é seu proprietário. Até os filósofos comunistas contrários ao 
direito de propriedade, como Karl Marx, Friedrich Engels e Pierre Proudhon, admitem que o criador 
de algo é seu legítimo proprietário. 
 
- Mas não é apenas na criação que deus manifesta Seu senhoria sobre todas as coisas. Também por 
meio da preservação (ou sustentação) do homem Deus revela que é Senhor do ser humano.  
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- É também uma regra de Direito básica que o abandono de uma coisa pelo seu dono causa a perda 
da propriedade. Se uma pessoa joga algum bem fora e outra a encontra e se apropria dele, a que o 
jogo fora não poderá pretender retomar a propriedade, pois já a perdeu pelo abandono. 
 
- Se Deus tivesse abandonado sua criação, como pensam os deístas, teria perdido o senhorio dela. 
Mas, ao contrário, Deus não apenas criou, mas ele conserva e sustenta sua criação, toda ela, 
incluindo o ser humano. 
 
- Portanto, também com base na sustentação podemos afirmar que Deus é o nosso Senhor. 
 
- E, por fim, outro fundamento da propriedade é o resgate (remição). Também está previsto na 
nossa lei que, se alguém for processado para o pagamento de uma dívida, e tiver um bem penhorado 
e leiloado para pagar essa dívida, algum parente poderá resgatar esse bem, por meio da remição. E 
quem remir o bem se torna dono desse bem. 
 
- Pois bem, Deus também nos resgatou, comprando-nos com o sangue de Seu Filho derramado na 
cruz do Calvário. Então, também por direito de resgate, está fundamentado o senhorio divino sobre 
os seres humanos. 
 
- Fica claro, assim, que todos pertencemos a Deus. Ele é o Senhor de todos e de todas as coisas. 
Tudo que temos pertence a Ele.  
 
- Somos apenas mordomos, encarregados de administrar aquilo que Ele colocar em nossas mãos.  
 
- É nesse contexto que precisamos entender a doutrina dos dízimos: tudo pertence a Ele, somos 
apenas administradores. Como dono de tudo, Ele tem direito a tudo. Mas nos pede que entreguemos 
apenas 10% daquilo que Ele graciosamente nos dá. 
 
- Um erro comum, quando se fala de dízimo, é pensar que o dízimo era uma instituição da lei 
mosaica, aplicável somente aos judeus no Velho Testamento. Nada mais falso.  
 
- No texto áureo da lição vimos a primeira referência a dízimo na Bíblia, que foi dado por Abrão 
quando ele voltou da vitória sobre Quedorlaomer e seus aliados. Abrão reconheceu  Melquisedeque, 
sacerdote e rei de Salém, como um representante divino e lhe deu o dízimo de tudo. 
 
- Lembremos que Cristo é sacerdote eternamente, segundo a ordem de Melquisedeque (Sl. 110.4; 
Hb. 5.6). 
 
- Outro erro comum, quando se fala em dízimo, é afirmar que o Novo Testamento não fala em 
dízimo e, por isso, a exigência de dizimar estaria revogada. 
 
- Muito ao contrário, Jesus fala em dízimo em Mt. 23.23: “Ai de vós, escribas e fariseus, hipócritas! 
Pois que dais o dízimo da hortelã, do endro e do cominho e desprezais o mais importante da lei, o 
juízo, a misericórdia e a fé; deveis, porém, fazer essas coisas e não omitir aquelas”. 
 
- É verdade que Jesus falou em dízimo nesse trecho em crítica aos escribas e fariseus, mas em 
nenhum momento ele dispensa esse dever. Ao contrário, Ele deixou expresso: deveis fazer essas 
coisas (juízo, misericórdia e fé) e não omitir aquelas (dízimo). 
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- Em outro trecho (Lc. 18.12), Jesus volta a mencionar o dízimo. Portanto, fica claro que a doutrina 
do dízimo foi chancelada pelo próprio Senhor Jesus. 
 
- Também o autor aos hebreus menciona o dízimo quando fala de Abrão e Melquisedeque (Hb. 7), 
sem fazer qualquer referência a possível revogação dessa exigência. 
 
- A verdade é que, se não estivermos com o coração cheio de avareza, será simples entendermos da 
necessidade de entregarmos o dízimo dentro do contexto da mordomia cristã, sem qualquer 
dificuldade, compreendendo que dizimar é ato de gratidão por todas as bênçãos que Deus nos tem 
dado. 
 
 
Texto Áureo: 
 
Gn. 14.20 
 
20 e bendito seja o Deus Altíssimo, que entregou os teus inimigos nas tuas mãos. E deu-lhe o 
dízimo de tudo. 
 
 
Texto da Leitura Bíblica em classe: 
 
Gn. 14.17-20 
 
17 E o rei de Sodoma saiu-lhes ao encontro (depois que voltou de ferir a Quedorlaomer e aos 
reis que estavam com ele) no vale de Savé, que é o vale do Rei. 
 
- Melquisedeque é mencionado como um rei de Salém, supostamente o local mais tarde chamado 
Jerusalém, e geralmente se pensa que ele era apenas um homem. As palavras do apóstolo, Hebreus 
7:3, afirmam apenas que a história sagrada não disse nada sobre seus antepassados. O silêncio das 
Escrituras sobre isso é elevar nossos pensamentos a Ele, cuja geração não pode ser declarada. Pão e 
vinho eram um refresco adequado para os seguidores cansados de Abrão; e é notável que Cristo 
designou o mesmo que os memoriais de seu corpo e sangue, que são carne e bebida de fato para a 
alma. Melquisedeque abençoou Abrão de Deus. Ele abençoou a Deus de Abrão. Devemos agradecer 
pelas misericórdias dos outros e pelas nossas. Jesus Cristo, nosso grande Sumo Sacerdote, é o 
mediador de nossas orações e louvores, e não apenas oferece a nossa, mas a sua por nós. Abrão deu 
a ele o décimo dos despojos, Hebreus 7:4. Quando recebemos uma grande misericórdia de Deus, é 
muito conveniente que expressemos nossa gratidão por algum ato especial de caridade piedosa. 
Jesus Cristo, nosso grande Melquisedeque, deve fazer uma homenagem a ele e ser humildemente 
reconhecido como nosso Rei e Sacerdote; não apenas o dízimo de todos, mas tudo o que temos, 
deve ser entregue a ele. 
 
 
18 E Melquisedeque, rei de Salém, trouxe pão e vinho; e este era sacerdote do Deus Altíssimo. 
 
- MELQUISEDEQUE, REI DE SALÉM. Melquisedeque (que significa rei de justiça) era tanto rei 
de Salém (possivelmente a Jerusalém primitiva), como sacerdote do Deus Altíssimo. Ele servia ao 
único Deus verdadeiro, assim como Abrão. Melquisedeque era cananeu e, portanto, como Jó, é um 
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exemplo de um não-israelita, servo de Deus. Melquisedeque é um tipo ou figura da realeza e 
sacerdócio eternos de Jesus Cristo (Sl 110.4; Hb 7.1,3). 
 
 
19 E abençoou-o e disse: Bendito seja Abrão do Deus Altíssimo, o Possuidor dos céus e da 
terra; 
 
20 e bendito seja o Deus Altíssimo, que entregou os teus inimigos nas tuas mãos. E deu-lhe o 
dízimo de tudo. 
 
- Abrão deu a Melquisedeque a décima parte de todos os despojos que recebera (Hb 7.4), em 
gratidão pelo socorro e graça de Deus. Esta é a primeira vez que o ato de dar o dízimo é 
mencionado na Bíblia. 
 
- Melquisedeque reconheceu que uma vitória de Abrão, com apenas 318 homens que não eram 
soldados, sobre 4 reis guerreiros só poderia vir de Deus. 
 
- Em atenção aos atos do sacerdote-rei, Abrão deu o dízimo de tudo a Melquisedeque. Esta é a 
primeira referência a dízimo na Bíblia, centenas de anos antes da lei mosaica, o que nega a teoria 
dos que dizem que o dízimo era um mandamento só para Israel. Muito antes de ser um 
mandamento, o dízimo é uma oferta voluntária, como reconhecimento pelas bênçãos divinas. 
 
- Embora não contido no texto da lição, convém mencionar o texto do Sl. 110.4: “Jurou o SENHOR 
e não se arrependerá: Tu és um sacerdote eterno, segundo a ordem de Melquisedeque”. 
 
- Segundo os cronologistas bíblicos, este salmo foi composto por Davi logo após Deus ter feito a 
promessa messiânica ao rei, ou seja, de que seria de sua linhagem que adviria o Cristo (2Sm. 7.16). 
Nessa ocasião Davi escreveu 3 salmos proféticos (2, 16 e 110), dando as características daquele que 
viria redimir a Israel e a todo mundo. 
 
- Não há dúvida que a referência aqui é a Cristo, o que é claro em todo o Salmo 110. O próprio 
Jesus deixou claro que este Salmo se referia a Ele próprio em Mt. 22.41-46: “E, estando reunidos os 
fariseus, interrogou-os Jesus, dizendo: Que pensais vós do Cristo? De quem é filho? Eles disseram-
lhe: De Davi. Disse-lhes ele: Como é, então, que Davi, em espírito, lhe chama Senhor, dizendo: 
Disse o Senhor ao meu Senhor: Assenta-te à minha direita, até que eu ponha os teus inimigos por 
escabelo de teus pés. Se Davi, pois, lhe chama Senhor, como é seu filho? E ninguém podia 
responder-lhe uma palavra, nem, desde aquele dia, ousou mais alguém interrogá-lo” (vide também 
Mc. 12.28-34 e Lc. 20.41-43). 
 
- Pedro também citou este salmo como se referindo a Cristo em seu discurso no dia de Pentecostes 
(At. 2.25-36). 
 
- O salmista deixa clara a função sacerdotal de Cristo, mas não um sacerdote como os da ordem de 
Arão. Cristo é um sacerdote eterno, segundo a ordem de Melquisedeque, o que será explicado pelo 
autor da epístola aos hebreus. 
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- O autor da carta aos hebreus começa a falar de Melquisedeque em Hb. 5:6 e 10 e em Hb. 6:20, 
repetindo o texto do Sl. 110.4. Mas o capítulo 7 é que vai explicar melhor a profecia do Sl. 110.4, 
como veremos adiante. 
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